
AZEVEDO, Janete Maria Lins de. Educaç6o e reprocl_uç6o: o caso do ensino da 
história do Brasil. Recife, UFPE, Centro de Filosoflll e Ciências Huma­
nas, PIMES, 1981. Dissertação. Mestrado. Sociologia. 

Os efeitos dos controles do Estado sobre os conteúdos do sistema edu­
cacional puderam ser observados pelas formas como a história do Brasil é le­
cionada no I o. Grau. Mostra-se como o próprio material didático reflete um 
~osicionamento político-ideológico que coloca a disciplina a serviço dos in­
teresses dominantes. As m1lltiplas estratégias e as narrativas nele utilizadas, 
ora omitem deterininados fatos históricos, ora os distorcem ou apenas os con­
tam em parte, de modo que o ensino da história se torna um dos múltiplos su­
portes de legitimaçlo da ordem vigente. O~ professo~_, que são alvos dos con­
troles em sua formação e prática, nio interferem sobre os conteúdos. Os alu­
nos os inculcam é, apesar de incorporarem a vislo da história que lhes é. trans­
mitida, nlo valÕriiam a disciplina, relegando o que aprendem ao esquecimen­
to, por nada ter a ver com a realidade objetiva. Essas são algumas das conclu­
.sQes do trabalho que objetivou identificar as relações de controle entre o' Es­
tado e o sistema educacional, através de um estudo de caso: o ensino da IÍistó­
ria no Brasil. 

VERÇOSA, ~leio de Gusmlo. ldeologüz e prdtica pedagógica escolar. Recife, 
UFPE, Centro de Educação,l985. Dissertação. Mestrado. Educação. 

Este trabalho se originou das nossas indagações sobre estudos que apre­
sentavam os textos didáticos de leitura como instrumentos privilegiados de 
veiculaçlo e inculcaçlo ideológica na estrutura escolar. Desconfl81ldo do que 
parecia evidência e do próprio enfoque dado por aqueles estudos da ideologia, 
procuramos redimensionar o problema sob o ângulo da política que, diferen­
temente dos estudos referidos, nlo aspira a verdades absolutas,mas, em com­
preendo, se vê obrigado a dar conta da eficácia até do que é falso, da "misti­
ficação" que se supOe ser a tarefa própria da ideologia. Para dar conta destas 
questOes fomos levados a mudar de campo de investigação, saindo do estrita­
mente fdosófico para o especificamente político. Tomando Gramsci como re­
ferência, uma vez que este autor está permanentemente preocupado com o 
universo do poder e, por isso mesmo, procurando investigar a questlo da do­
minação no mais mínimo e concreto mecanismo que o viabüiza, encaminha­
mos nossas investigaçoes sobre o cotidijmo escolar, tomando, ainda, como re­
ferência a evidente leitura que de Gramsci faz Althusser. Assim, poderíamos 
dizer que a problemática fundamental que presidiu este trabalho foi a seguin­
te: entender os mecanismos através dos quais se engendra a dominaçlo no in­
terior da instituiçlp escolar para que, a partir da compreenslo deles, se possa 
ir construindo uma outra escola, cujas práticas contribuam para a construção 
da cidadania indispensável à vida democrática. A partir destas perspectivas e 
com estas preocupações foímulamos nossas hipóteses e defmimos nossos pro­
cedimentos de trabalho, tendo, nlo o texto didático, mas, a prática pedagógica 
como objetivo central de nossas investigações. Em lugar de medida e previslo, 
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